
CERRO ALEGRE BAIXO
Especial

TERRAS PRÓSPERAS   
Cerro Alegre Baixo, na zona sul de Santa Cruz, em direção a 

Rio Pardo, é uma região próspera a se desenvolver. 
Com facilidade de acesso – a partir da área urbana, 

pela BR-471, ingressando na Avenida Felisberto Bandeira de 
Moraes –, preserva área de campo e de mata, com destaque para 

as pequenas propriedades, herança da colonização alemã. 

Embora a principal atividade seja a agricultura, a localidade 
ainda se destaca pela criação de gado bovino leiteiro e de suínos 

e pelos empreendimentos familiares, que contribuem para o 
desenvolvimento. O local igualmente tem atraído 

investidores e pode ter expansão industrial.  
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A localidade de Cerro Alegre 
Baixo fica na zona sul de San-
ta Cruz do Sul, em direção a Rio 
Pardo. O acesso, a partir da área 
urbana, se dá pela BR-471, in-
gressando na Avenida Felisberto 
Bandeira de Moraes. Localizada 
em uma faixa intermediária en-
tre área de campo, ao sul, e área 
de mata, ao norte, tem a influên-
cia de duas importantes corren-
tes colonizadoras: os portugue-
ses, que ocuparam o sul no sé-
culo 18, e os imigrantes alemães, 
que chegaram ao norte a partir 
do século 19.

A mistura dessas heranças é 
visível entre a população, que 
conta com descendentes de am-
bas as colonizações. Os sobreno-
mes Kessler e Lopes, por exem-
plo, comuns na região, simboli-
zam essa confluência cultural. 
Além disso, destaca-se a diversi-
dade econômica.

Nesse aspecto, Cerro Alegre 
Baixo tem predomínio do mini-
fúndio, uma característica her-
dada da colonização alemã. Tem 
como principal atividade a agri-
cultura, com ênfase para o culti-
vo de tabaco, milho, soja, cana-
de-açúcar, aipim e hortaliças. A 
criação de gado bovino leiteiro e 
de suínos igualmente exerce pa-
pel importante na economia. 

Ao visitar a localidade identi-
fica-se facilmente a organização 
das propriedades, as casas pre-
servadas e a arquitetura moder-
na em meio às áreas rurais. E há 
espaço para quem deseja empre-
ender e investir em seu próprio 
negócio. Prova disso são as em-
presas, posto de combustíveis e 
bares em Cerro Alegre Baixo. A 
região ainda abriga um Centro de 
Tradições Gaúchas (CTG), cháca-
ras e propicia a seus moradores 
momentos de lazer, graças à pro-
ximidade com a área urbana de 
Santa Cruz. 

O acesso também tem recebi-
do atenção, já que prosseguem as 
obras de pavimentação asfáltica 
em um trecho da Avenida Willy 
Moraes. O trabalho inclui ainda 
drenagem, instalação de redes de 
abastecimento de água, terraple-
nagem e sinalização viária. 

(Com colaboração do jornalista 
Ricardo Gais) 

Cerro Alegre Baixo tem, entre ou-
tras particularidades, moradores 
que acreditam no potencial de de-
senvolvimento da região. Mais do 
que o orgulho de sua naturalidade, 
essas pessoas tiveram (e têm) visão 
de futuro e, por isso, empreenderam 
e seguem empreendendo na locali-
dade. Um desses exemplos está as-
sociado à origem do Mercado Be-
cker, na Avenida Willy Moraes, hoje 
administrado pelos irmãos Marco e 
Suzete Becker. 

Conforme conta Suzete, o estabe-
lecimento foi fundado por seu pai, 
Hildor Becker, falecido há mais de 
20 anos. “Ele era fumicultor e sem-
pre quis abrir um mercado aqui. Tra-
balhou muito até conseguir e hoje se-
guimos o sonho dele”, disse, desta-
cando o atendimento familiar como 
um diferencial. 

A família foi pioneira no segmento 
na região e ainda participa ativamen-
te do desenvolvimento da localidade. 
“Gosto da tranquilidade, aqui todos 
se conhecem e a gente pôde acom-

panhar o crescimento que teve aqui 
nesses anos todos.” 

Esse mesmo potencial foi identifi-
cado por Elemar Lopes, que cresceu 
na região e nos últimos dois anos e 
meio investiu em uma sociedade com 
Anderson Brandt da Silva, seu ex-co-
lega de trabalho. Juntos locaram um 
prédio comercial, também na Aveni-
da Willy Moraes, e abriram a ML Die-
sel, oficina mecânica especializada na 
linha diesel. 

No estabelecimento, eles fazem a 
manutenção de veículos – desde ca-
minhonetes até caminhões de gran-
de porte – e também vendem auto-
peças. Anderson, que mora no bair-
ro Vila Nova, em Santa Cruz, e pou-
co conhecia a região de Cerro Alegre 
Baixo, disse que se surpreendeu com 
a facilidade de acesso e o fluxo de ve-
ículos. “A gente já queria investir em 
um negócio próprio e aqui encontra-
mos o local ideal. A região tem se ex-
pandido bastante e acredito que ain-
da terá muito mais investimento na 
área industrial”, disse.

Uma região tranquila           
e apta a prosperar

Cerro Alegre Baixo conta com paisagem que mescla amplas áreas verdes, de lavoura e de campo, com moradias e estabelecimentos comerciais

MORADORES ELOGIAM E TAMBÉM INVESTEM

Suzete, do Mercado Becker, tem dado continuidade ao sonho do pai

Elemar e Anderson locaram um prédio e abriram a própria oficina
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Destaque para os empreendimentos familiares
Para além da agricultura, mui-

tos outros empreendimentos 
contam com mão de obra fami-
liar em Cerro Alegre Baixo. Com 
a sucessão já definida ou não, o 
fato é que há negócios que unem 
gerações e contribuem para di-
versificar a região e potenciali-
zar a economia. Entre eles está 
o Frigorífico RGS, instalado na 
Estrada Arroio do Couto, de pro-
priedade de Rogério Giovani San-
tos, que conta com a ajuda da fi-
lha mais velha, Schaiane Santos, 
na administração. 

Com atuação no controle de 
qualidade, ela tem ajudado o pai 
a seguir impulsionando os negó-
cios. O objetivo é manter o pa-
drão de excelência já alcançado 
e reconhecido por clientes de di-
versas regiões do Estado. 

Licenciado para atuar em to-
do o País, o frigorífico iniciou as 
atividades em julho de 2012, com 
abate de bovinos e ovinos. A ex-
periência no ramo, adquirida ao 
longo de 30 anos, foi fundamen-
tal para Santos desenvolver o es-
tabelecimento. 

Contando com infraestrutu-
ra e certificações de qualidade, 
o RGS atende mercados de San-
ta Cruz, Rio Pardo, Passo do So-
brado, Vera Cruz, Pantano Gran-

de, Cachoeira do Sul, Candelária, 
Venâncio Aires, Lajeado, Passo 
Fundo, Porto Alegre, Montene-
gro e Tabaí, entre outros. Em mé-
dia, são fornecidos 200 mil quilos 
de carne ao mês. Os números re-
fletem não só o esforço conjunto 
da equipe – são 15 funcionários e 
em dias de abate o número che-
ga a 35 –, mas o interesse de fa-
zer a região crescer. 

“Fizemos parte da localidade 
e é uma forma de ajudar a desen-
volver”, reitera Santos. Como su-
gestões do que pode ser melho-
rado, ele cita a construção de um 
posto de saúde, de uma creche, 
de mais um mercado e a melho-
ria da iluminação pública. 

Quem também acredita em 
sua região de origem é Charles 
Lopes, que há 22 anos adminis-
tra um Centro de Treinamento 
(CT) que leva seu nome. No lo-
cal são oferecidos serviços de do-
ma, treinamento e preparo mor-
fológico de cavalos crioulos pa-
ra provas da Associação Brasilei-
ra dos Criadores do Cavalo Criou-
los (ABCCC). 

Nascido na região, iniciou o ne-
gócio em terras da família e pas-
sou para a filha, Luiza, o amor pe-
los cavalos. Hoje, além do ades-
tramento dos animais, pai e filha 

procuram levar o mundo do ca-
valo para outros públicos. Isso se 
dá através de aulas de equitação 
e dos passeios a cavalo que Luiza 
ministra no local, instalado na Es-
trada Arroio do Couto.

Além da facilidade de aces-
so, até o Centro de Treinamen-
to, Lopes destaca as paisagens e 
o ambiente familiar da localida-
de. “Nossa região é bem comple-
ta em diversos fatores e pontos 

de comércio. Acreditamos que o 
município poderia investir mais 
em eventos voltados para o cava-
lo crioulo, pois tem muitos pon-
tos favoráveis para isso, como o 
Parque de Eventos.” 

Schaiane e Rogério Santos administram o Frigorífico RGSCharles Lopes e a filha Luiza: amor aos cavalos
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